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"Denomina de “Luiza Buson Micheletto” a “Rua 16” localizada no loteamento Vida Nova Botucatu”





 

Art. 1º Fica denominada de LUIZA BUSON MICHELETTO a “Rua 16”, localizada no loteamento Vida Nova Botucatu, com início na Rua 5 e término na Rua 18 do mesmo loteamento. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28 de julho de 2020.

Vereador Autor CARREIRA
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JUSTIFICATIVA

A Senhora Luiza Buson Micheletto, conhecida como Dona Gígia, nasceu em 15 de abril de 1887 na cidade de Pádova, na Itália.

Era filha de Josephina Bruson e aos 3 anos de idade, na companhia de sua mãe, veio para o Brasil de navio, desembarcando no porto de Santos no ano de 1890.

A família rumou para a cidade de Brotas, no interior de São Paulo, onde ela residiu durante sua infância e adolescência.

Naquele tempo a vida não era nada fácil e, para ajudar no sustento da família, trabalhou muito tempo em casa de família.

Ainda bem jovem, conheceu o também imigrante italiano Giovanni Micheletto, este natural da cidade de Scorcel.

Casaram-se em 8 de agosto de 1903 e logo se mudaram para Botucatu, onde Giovanni prestou serviços rurais nas Fazendas Barros e Lageado.

Dona Gígia ocupava-se com os trabalhos domésticos, bem como da criação dos 9 filhos: Zico, Antonio, Elpídio, Tarcísio, Carlito, Maria Joana, Djanira, Alice e Eugênia.

Tiveram 34 netos e muitos bisnetos, hoje a maioria deles constituiu família e se mantêm estabelecidos nas cidades de Botucatu e São Manuel.

Dona Gígia era também uma popular “benzedeira”, onde dedicava boa parte de seu tempo no atendimento de quem a procurava, adultos e crianças, doentes ou carentes. Dava uma maior atenção principalmente às crianças, muitas vindas da área rural e da zona Norte da cidade.

Morou por muitos anos na Rua Lourenço Castanho, nas proximidades do Hospital Sorocabano, onde fez grandes amigos na comunidade.

Devota de Nossa Senhora Aparecida, era uma pessoa muito querida e bem-disposta, sempre pronta a estender a mão aos que mais necessitavam.

Faleceu em 17 de julho de 1972, sendo até hoje lembrada com muito carinho por parentes e por pessoas que se sentiram beneficiados por suas rezas. 

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28 de julho de 2020.
Vereador Autor CARREIRA
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